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Amaral acha que não há condição para planos mais ousa os 

Abreu busca novo 
acordo com Bird 

O ministro do Planejamento, 
João Batista de Abreu, embarcará 
quinta-feira para Washington, on-
de tentará reabrir as negociações 
com o Banco Mundial (Bird) para a 
concessão de três empréstimos se-
toriais, que totalizam cerca de US$ 
1,8 bilhão. Desse total, US$ 1 bi-
lhão destinam-se ao setor elétrko, 
US$ 500 milhões ao setor financei-
ro e US$ 300 milhões a reformula-
ção do comércio exterior. A suspen-
são das conversações, ocorrida há 
duas semanas em decorrência da 
indefinição da política econômica 
brasileira, pegou de surpresa os as-
sessores do ministro do Planeja-
mento, já que as negociações técni-
cas para os dois primeiros emprés-
timos estavam praticamente 
concluídas. 

Na semana passada, o ministro 
da Fazenda, Maílson da Nôbrega, 
durante sua viagem a Washington, 
deu início a ofensiva brasileira de 
tentar garantir a efetivação destes 
empréstimos, que poderão propor-
cionar ainda este ano o ingresso de 
pelo menos US$ 1,1 bilhão, que so-
mados aos US$ 800 milhões dos de-
sembolsos de contratos já assina-
dos, poderiam tornar superavitária 
a conta do Brasil com o Bird este 
ano. 


